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· li!... para a obra: Se o meu dinheiro 
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pode ser junto aos das pessoas 
de bem que eu desejaria imitar~ 
aceite-o padre. 

Mais duas palavrinhas, das 
muitas que foram ditas nos 
postos emissores do Pôrto, 
em 16 de Dezembro ultimo, a 
um auditório entusiasmado. 
São poucas, que os postos 
eram cinco e a cada um 
houve de dizer por maneira 
diferente a mesma coisa sem . ' me repetir, para não afugen-
tar. 

Nem eu teria recurso~ara 
escrever de lés-a-lés ü m Jôr­
nal que se lê de fio-a-pavio, 
se não fôra o que vem do 
Céu, para dizer aos mortais. 

Por isso mesmo todos a-os­
tam e morrem por mais. 

Ouvintes e senhores, que gos­
tais de escutar noticias dos pe­
quenos habitantes das Casas do 
Gaiato, aqui está a voz daquele 
padre a quem coube a sorte de 
pr.ocurar o pdo dêles. já o ano 
passado por este tempo dei o re­
cado em todos os postos emisso­
res desta cidade, e hoje faço da 
mesma sorte, oxalá com identicos 
resultados. A data ntto podia ter 
sido melhor escolhida; estamos no 
tempo do Natal e somos um povo 
crista o. 

E' muito difícil que não venha 
a ser mais tarde um revoltado, 
quem em pequenino se sentiu aban­
donado. Temos em Paço de Sousa 
quatro irmtlos, cujo Pai está na 
prisão e a mde não quiz saber 
deles. Pois bem. Há dias, surpreen­
demos o mais velho dos quatro, 
que ntto passa dos des anos, a 
conversar com um grupo. Dizia 
ele que quere aprender a arte de 
serralheiro para comprar uma ca­
mionete, ganlza.r dinheiro com ela, 
e ir à prisão tirar o Pai. Alguém 
preguntou-llze: . E que fazes à tua 
Mele? Ndo quero saber dela, pois 
que nos deixou ficar! Temos obser-
1Jado atitudes semelhantes nos 
pequeninos que abrigamos. Ora 
o que se diz da família, diz-se da 
sociedade. 

Felizmente que em nossos dias 
esta-se a dar à creança o valor 
que ela tem. Mas já devia ter sido 
há mais tempo. E não é ainda 
tôda a gente que lhe reconhece os 
seus meritos de pessoa humana; 
muitos há que esco1 raça mi E não 
é assim. Ndo podemos afastar 
um quinhão que nos pertence. A 

rua não pode ser por mais tempo munha qudsi diária das suas pe-
a casa das creanças; os portais, quenina5 aventuras. Poi5 muito 
cama; os caixotes de lixo, mesa; bem. Parece que a f01ça do tempo 
as pontas de cigarro, passa tempo. e dos actos me devia ter tüado o 
Não pode ser. sofrimento, e não é ássim. Cada 

Temos obrigação de os defen- acção de furto é um novo des-
der conl!a estes males de hoje, gosto. 
que serão os nossos, àmanhã. A Quem sabe se não será justa-
creança ntto os sente; não os mente este estado de alma, que 
compreende, mas compreendemos muito concorre pai a a cura destes 
nós, por isso mesmo mais culpa- filhos de ninguém, pois a verdade 
dos somos. .!., aue !!,le§_,fM/IJpuram con.c;ide1a: - AsG"asas ao (JQLQ'"lO .. , 7eem reF udflle1U., "' ,...,., ••' 0--SarR:fllr/'S""Oer 
pondido a esta grande necessidade dadeiramente a que atribuir. 
unioe1 sal. Elas teem interêsse já passamos a casa dos cem, 
imediato, sobretudo pa1a a cidade todos instalados na nova <aldeia•. 
do Pôrto, pois que uma grande O ano passado por este tempo, 
parte dos nossos rapazes, vdo das eramos menos de metade e esta-
ruas desta cidade. vamos instalados nas ruínas do 

Nada há que mais me faça so- antigo convento de Paço de Sousa. 
f1er, do que observar a estupenda Temos caminhado a passos de 
facilidade com que estas creanças gigante. A nossa Obra é gigan-
furtam em nossas casas. Furtam tesca. Ela é palavra nova. Dentro 
tudo de tudo. CoÜ)as que lhes dos muros da nossa quinta, há 
prestam e coisas absolutamente um mundo novo. E' uma ressur-
inuteis. Escondem nos buracos, reição. Sacudiu-se a mortalha, 
enterram no chtto. E' espantoso como jesus Cristo fez à Sua, no 
ver como a rua derranca as almas. sepulcro, e implantou-se o sistema 
Teem-se formado pequeninas qua- do AMOR. 
drilhas, dirigidas por um mestre A cidade do Pôrto, que tem sido 
com muita inteligência. Há tantos testemunha do muito que se tem 
anos que lidamos com estes pe- feito, que me ajude agora a fazer 
queninos larápios. Somos teste- mais e melhor. 

Peça por mim a jesus, que me 
modifiqúe a vida, pois sou muito 
infeliz. 

E a carta desta mulher que eu 
não conheço, nem ela a mim tão 
pouco, é um desabafo do que foi : 
Não tive a fe~icidade de ter quem 
me guiasse. · 

E' uma nota de alegria cristã: 
Ainda bem que há almas gene· 

,, rosas no mundo, que salvam 
., .,...çiianr.as nerdidas. 
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Tenho um filhinho, mas quero 
criá-lo, para que mais lar.de se 
lembre· dá sua pobre e infeli2 mãe. 

Os dramas mais lanceados da 
vida humana passam-se no coração 
da mulher, mais por generosidade 
do que por rnalfcía. 

Que ninguém atire pedras! 
Quem sabe julgar e medir as 

culpas de elida um? 
Não tive quem me guiasse. 
A humildade do coração, que não 

a de condição, faz violência à mi­
sericórdia de Deus, e esta mulheF 
declara que deseja imitar as pes- , 
soas de bem ; é humilde. A caridade 
não fingida, alegra-se com o bem 
e esta mulher exulta por saber a 
acção da Obra da Rua ;-ama. 
CONTINUA NAS PÁGINAS INTEIUOR.ES 

•• li ••••••••••••••••••••••• •••••••••••••• ••••••••• ••• .. ••• ·······················~·· Os nossos rapazes da Casa do 
Pôrto têm já a sua Conferência de 
S. Vicente de Paulo devidamente 
incorporada na Sede, fazem a 
visita ao Pobre com regularidade 
e da mesma sorte reunem aos 
domingos, em fraterno interesse. 
A saquita anda à roda. Ouve-se o 
tilintar de pequenas moedas tiradas 
aos vinte e cinco tostões que. cada 
um tem por semana . . Conta-se o 
dinheiro. Relata-se o estado dos visi­
tados; lavra-se a respectiva acta, 
e sai-se para o quintal brincar, 
como é dado a homens do seu 
tamanho. Estes os factos. Vamos 
à lição. Lição profunda. Fôrça espi­
ritual. Valor das almas. De onde 
vieram estes rapazes? Da montu­
reira. Para onde iam êles? Para a 
vala comum. Colocados em vida 
de família, encontraram o centro. 
O António Teles, que visita uma 
família em S. Nicolau, insta para 
eu tomar conta de dois pequencs, 
cuja história se não farta de contar. 
O Júlio e outros, tomaram de 

renda por 80$00 uma casa, para 
abrigo de uma viúva que arrastava 
pelas ruas da cidade os anos e os 
filhos. Eu mesmo falei com ela. 
Quando temos dinheiro, dormimos 
numa casa; quando não, é nos 
portais. Quem sabe se não teria 
sido à tua porta, em uma destas 
noites de inverno, que dormiu 

··VICENTINOS·· 
algumas vezes esta mãe com os 
seus filhos? Quem sabe! 

Agora é sempre em cama de 
lavado. Os resgatados, procuram 
resgatar. Esta nota de fazer do 
garôto da rua um disciplinado visi­
tador de pobres, é tôda a fôrça da 
nossa obra. Não há ninguém que 
resista. No peditório de um pôsto 
emissor, onde se falou dêste caso, 
tais e tantas coisas ofereceram, que 
os rapazes mobilaram a casa da 
abandonada. 

Aquêle mesmo garôto que pedin-
chava ontem em vão; hoje pede e 
é atendido, pela sua dignidade. 
Pequeninos obreiros do Evangelho, 
lá vão levados uma vez por se­
mana com a mensagem de Jesus, 
a casa do Pobre. Qual será o 
efeito produzido na alma do 
socorrido, ao sentir-se amado por 
uma criança. . . que também se 
sente amada? Qual o efeito, na 
alma dos que lêem estas notícias 
e sabem que são verdadeiras? De 
quem os vê entrar em soleiras 
denegridas; de quem com êles 
conversa no caminho? Coisas que 
o povo guarda no peito, para dizer 
baixinho ;-bendito o que o vai em 
nome do Senhor! 

Nunca se viu em Portugal uma 
cruzada assim, e contudo, só esta é 
que verdadeiramente conquista. 
E' pelas almas que conquista, não 
pelas armas. Os nossos rapazes 
são hoje conquistadores. A nossa 
Obra, faz apaixonados. Nós somos 
a aurora dum mundo desenganado. 
Uma vaga de amor! 
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rl CARTA DA 

~ OBRA. DO ARDINA 

lLisboa, Calçada da Glória, 39 

;Deixámos passar um número do 
«Gaiato) em silêncio ... 

Foi falta de tempo para pegar 
'11a pena, e, ainda, o silêncio que 
11os vai na alma em momento tão 
solene na Santa Igreja e na <Obra 
<lo Ardina>. 

O que foi o c:Natal do Ardina>, 
-nem sabemos dizer·te. Os nossos 
rapazes com as suas <madrinhas> 
-percorreram 130 casas de· outros 
ardinas, a quem deram a consoada 
do Natal e uma camisola quentinha, 
..que mãos amigas (mas ... poucas, 
para tanto ardina que há! ... ) 
-fizeram chegar às nossas mãos. 

Foi como uma bênção de gene­
,rosidade a entrar em cada cása. 
Era uma mensagem de Paz, da 
verdadeira e única Paz!. .. Doi-nos 
·o coração por não termos podido 
i r a mais, muitos mais .. . 

No limiár dêste novo ano que ora 
começa, pedimos-te, leitor amigo, 
mais caridade com o ardina e a 
sua «Obra». Valeu? 

Confiamos em ti que nos ouves 
e no ardina, para levarmos a cabo 
a recuperação social de Ardinas 
.que nos propomos. · 

Ao armarmos o P rés é p i o na 
-Capelinha da <Casa> da Calçada 
da Glória, notámqs que, à medida 
-que íamos colocando as imagens 
na pequenina gruta simbolicamente 
-feita de jornais, os seis ardinas 
.que nos estavam a ajudar . iam-se 
ajoelhando. 

Foram êles com a sua atitude. 
.que nos fizeram caír de joelhos 
-diante do Presépio . . . ardina, a 
dar graças por tudo com éles e 
como . . . êles ! . . . Esperemos que 
iambém sejam os ardinas que te 
convençam às grandes generosi­
dades, aos grandes heroísmos, tão 
necessários no mundo e é ... cObra 
do Ardina>. 

Temos recebido donativos pre· 
.ciosos para o ardina e as suas 
<Casas», mas estamos na véspera 
de assumir novas e graves respon-
sabilidades . . . · 

De 4.000.$00 habituais de despesa 
mensal, ·que vimos conseguindo­
pagar, só D.eus sabe como, vamos 
lançar-nos em perto de 12.000$00 ... 

Brevemente será aberta a 2.u 
«Casa do Ardina> na R. Dr. Oliveira 
Ramos, 7. Outras iniciativas se lhe 
irão juntar, de que um dia dêstes 

·falaremos. Pôrto e Coimbra não 
-estão sendo esquecioos. No entanto, 
-continuamos a ter só 800$00 fixos 
de receita, o que nos deixa num 
silêncio doloroso perante a expecta­
iiva do aumento das despesas .. . 

Até aqui só temos dívidas de 
-gratidão, mas o que será o futuro 
da «Obra do Ardina> se não hou­
ver quem nos ajude fortemente? 

Só Deus o ~abe, também. 
A nossa missão é continuar, con­

tinuar no meio das incertezas e 
lutas, animadas com as certezas 
de consolações que temos tido, 
protegendo e defendendo o ardina 
contra tudo e contra todos, tornan­
do-o um homem de bem, útil à 
sociedade, ao mundo, a Deus ! ... 

E, agora compreendes bem a 
razão de ser do nosso silêncio. 

E' um momento solene. 
Esperamos ajuda, mas não sabe­

mos de onde ela virá: Vamos dar 
um passo em frente, no meio da 
escuridão que há à nossa volto, 
mas uma luz de certeza não falta, 
no meio das incertezas humanas: 
- Deus. Confiamos, confiamos na 

O OAIATO 1 
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A noticia mais sensacional que 
tenho a dar neste capitulo, é que 
Oscar e Elvas empataram por 
375 a 375 jornais. Isto quere dizer 
que a camisola amarela ainda 
vai às costas do segundo, mas 
cone graves riscos de passar ao 
primeiro. O Luciano entregou um 
envelope com 200$, esmola nao se 
sabe de quem e despachou 50 jor­
nais com 15$ de acrescimos. O 
Zé da Lenha, o tal das muitasre la· 
ções no Pôrto, provou bem; ven­
deu 100 no Pôrto e 33 em Braga, 
com 60 de acrescimos na primeira 
cidade. Os vendedores de Braga, 
na.o se f a1 tam de dizer bem da 
terra e dos seus habitantes. Dos 
eléctricos, é que êles não dao 
boas informaçôes: andam à vela, 
diz o Oscar. Teem em cima uma 
coisa m~ito grande, diz o Avelino. 
São muito chalados, é a opiniao 
do Elvas. O julio é o mais peri­
goso inimigo dos dois campiôes · 
vendeu 130 jornais e deu 70$ d~ 
acrescimos. Licinio, Bernardino e 
Fernando, ficaram-se nos 80 e 
acrescimos muito animados. O 
Rodrigo, salvou·se pelos acrésci­
mos que a venda, essa foi muito 
f raquinha: 39. 

A venda total no Pôrto e Braga 
foi de 1741 jornais e os acresci­
mos subiram a 690$50, sem falar 
em 3 novos assinantes que se 
alistaram e 5 antigos que pagaram 
as suas assinaturas muito honra­
damente. Está para acontecer 
que algum dos nossos vendedores 
não áê conta áõs rccacros l{Tie me-s 
confiam na rua. Pois muito bem. 
Confia-lhes ta o teu nome como 
assinante. Eles costumam ir pre­
venidos com lapis e papel, para 
tomar conta. Todos sabem escre­
ver. Assinantes. sim. <O Gaiato» 
é a voz de uma coisa nova em 
Portugal. ·Nós somos a vaga da 
oposião ao ódio. lnscrevete hoje. 
Quanto? Não há preços. Quando? 
Não há tempo. Aonde? Não há 
lugares. Corno? Nao há condiçôes. 

----11----
0uizeram 

· . ·os Rotários do Porto entre­
gar ·1 O contos para a Casa do 
Gaiato. 

Um Rotário, paga todos os anos 
o prémio do seguro de alguns dos 
nossos edifícios da Aldeia, o q1:1e 
não é brincadeira nenhuma; anda 
por uns dois contos. Ouem sabe se 
são Rotários, tantos anónimos do 
Porto que costumam enviar-nos 
doces falinhas, a dizer que sim! 

T Y T Y T Y T T T Y T T T 
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Providência Divina ao fecharmos 
. as contas de 1945, serenamente, 
alegremente. 

Apresentam elas, dividas e mais 
dívidas de ... gratidão. 

O Saldo no entanto, é positivo 
de . . . consolaçôes do trabalho e 
dos métodos empregados ... 

O orçamento para 1946, êsse, 
está apenas cheio de . . . interro­
gações e nada mais. 

Quem responderá? Quem nos 
ajudará? 

Esperamos, contra tôda a espe­
rança, neste comêço de ano . .. 

MARIA LUÍSA 

1

. ·DO QUE NÓS· ·l Uma carta 
N E C E S S 1 T A M O S 1 · Ot>ntinuaçáo da primeira página 

E' o resc9ldo do Natal. Tamanha 
foi a fogueira, que ainda hoje fu-· 
mega ! Mais mil escudos de Lisboa. 
Mais cinco contos de Lisboa. Mais 
500$00 do Pôrto. Mais metade 
idem. Mais 50$00 da mesma cidade. 
Mais 100$00 de Baltar. Mais 40$00 
de Aguas Santas. Mais uma ex. 
de sardinhas de Setúbal. Mais de 

,Lisboa para um dos seus filhos 
de uma mae. Mais uma camisa de 
um doente do Sanatório do Outão. 
Mais um fato de um tripeiro. Mais 
de Alijó um saco com 80 quilos de 
figos. Oh! deliciosas merendas! 
Mais 20$ de uma doente do Sana­
tório de Valadares. Mois 200$ do 
Pôrto. Mais 2 contos e meio idem. 
Mais 20$ e mais 20$ idem. 

Mais de Lisboa meia duzia de pu­
love1es feitos à mão, de cores 
variadas. Que balbúrdia aqui em 
casa, por causa das côres: Dê-me 
êste que é do Belenenses/ Mais, 
outra vez de Lisboa, um pacote 
com 22 peças de roupa de flanela 
de côr garrida, onde andou traba­
lho, carinho. e bom gôsto. Deve ser 
coisa de leitoras do nosso jornal. 
Quem dera mais leitoras assim. 
Leitoras e leitores que compreen­
dam · a necessidade de abrir as 
entranhas e não ficar sómente no 
~olha como êle escreve! Pois 
fiquem sabendo que eu tenho apa­
nhado muita pancada de escritores, 
por cartas, a dizer mal das liber­
dades e das atitudes sôbre a sin­
taxe; muita pancadinh:!, sim senhor. 
Se viesse acompanhada de uma 
esmola, não me fazia doer tanto · 

· accim_oPr.!l Q..cA~n.t::nAJ:~ndo' 
faz doer. Outra vez da capital um 
pacote de brinquedos e coisas. 
Estou admirado com Lisboa; que­
rerá mudar-se p'ro Pôrto ?! 

Mais do Porto mil escudos. Mais 
de Lisboa um fardo de bacalhau. 
Mais de Carcavelos um pacote de 
roupas frescas e perfumadas, que 
dá cobiça vê-las, quanto mais usá­
·las. São concerteza as notícias do 
nosso jornal que arrancam êstes 
tesoiros. 

Recebi o passe do Caminho de 
ferro para o próximo ano; muito 
obrigado, senhor Doutor. O Ma­
nuel de Lisboa, cá recebeu a caixi­
nha. Entreguei-lha no refeitório, 
intacta, no meio da imensa curiosi­
dade da malta: que será? Mais 
50$ de S. João da Madeira. Mais 
20$ do Bombarral. Esta terra tem 
um rol de assinantes. 

Mais ... um pedido; são escovas 
de dentes. Aquele lote de 60 que 
há tempos nos veio do Porto e ou­
tras peças avulsas de outras ttrras, 
-tudo o tempo consumiu. Os lava­
tórios das novas moradias teem 
um dispositivo para o copo e escova. 
Os cop0s estão, as escovas não. 

O Albano Campos veio aqui 
entregar 500$ de um amigo de 
S. Cosme e 1.000$ ditos de um 
outro amigo de Famalicão e de 
três ditos do Porto, 100$ de cada . 
Também o mesmo Albano Campos 
nos entregou tecidos de amigos de 
Ronfe, Famalicão e Riba d'Ave. 
Boas festas a todos. Mais 20$ de 
visitantes. Mais 300$ de Lisboa. 
Quem mandaria para aqui um fo. 
gão de sala?! Mais de Matozinhos 
50$. Mais do Seixal 100. . 

Mais no Espelho da Moda 50$00 
e 50$00 e 100-t>OO e 50$00 e 50$00 
com roupas e 100$00 e 50$00 e 
50$00 e 200$00 e 50$00 e 5$00 
de selos, -esmolas pequeninas que. 
são tiradas à bôca. Se já dantes 
era lindo ir ao Esp~Jho da Moda 

O amor dos filhos é preceito do 
Senhor; amá ·fos desde o ventre. , 
E esta mulher quere cr"ar o seu__.c::... 
filhinho. Pois afigura-se~ 
estar longe do Reino de Deus esta 
que se diz pecadora. Como o' bom 
Deus escuta, ajuda, santffica ·os 
humildes do coração. t ~----

..:...Ninguém te conàenoa, mulher 
-Não Senhor. 
-Pois nem eu. Vai e ndo quei-

ras mais pecar. 
. Sim. Escute as palavras do Mes· 

tre; Estas palavras de Jesus. Só 
Ele é Mestre . 

A mulher é de extremo~~ 
C:Se sobe, pode ser Teresa d'Avila. 
Se desce, não tem nome. De uma· 
vez, na tidade de Coimbra, veio 
ao meu encontro uma rapariga, 
braços ocupados com um recern­
·nascido. Ajude-me, se pode. Um 
homem enganou-me. Eu confortei. 
Compuz, e disse-lhe que no amor 
ao filho havia de encontrar a vida. 

A pobre donzela não me escu• 
tava, inconsolável: que há-de ser 
agora de mim! Foi então que eu· 
m~ virei para a família. Pergun­
tei-lhe se morava longe. Se queria 
ir para junto da sua mãe. Que 
não. Mas eu vou na tya companhia. 

Nao padre. Mas eu peço-lhe que 
te perdôe. Nao meu padre; foi ela 
que me vendeu! e relatou. 

nhor Jesus, o Humilde e mes·, 
tre · dçs· que os h-omens 
se vejam no Vosso e nele 
porêle~ que verdadeir ent~ 
valern::f são. __ _ 

··········YÃTÃY4T&TÃTÃT•T 

pela simpatia dos que lá estão, que 
fará agora, com as obras que ali 
fizeram! Vai ver! Mais piões e mais 
piões e mais piões por encomendas 
postais. Uma delas trazia 4 peças 
de tamanho desmarcado. Tem ha­
vido aqui grande balbúrdia porque 
todos os querem. O Zé Eduardo 
não me largou enquanto não lhe 
dei um. Mais uma caixa de vinho: 
Mais 50$00 no Banco de Lisboa. 
Mais 2 contos de Matozinhos. Mais 
6 da América do Sul, fruto duma 
subscrição. Os portugueses que 
vivem no estrangeiro são portugue· 
ses que amam Po.rtugal. Mais 40$00 
do Caramulo. Mais de Lisboa uma 
navalha de barba com seu pincel. 
Sim senhor. Muito bem. Já os cá 
temos na marca. Mais 19 mantas 
de lã dum visitante do Pôrto, tão 
quentinhas · que demos uma a um 
pobre. Ele foi· se com lágrimas li os 
olhos de contente. Nunca vira uma 

· coisa assim! 
Mais de visitantes um ror ·de 

pequeninas quantias. Grão a grão ... 

Veio uma camionete do Pôrto 
com várias peças de mobília que 
nos ofereceram-êle uma família de 
Serralves, êle um senhor que tinha 
a mobília numa casa de leilão e 
resolveu viesse para a Casa do 
Gaiato, êle outras famílias noutras 
ruas da cidade: tudo quere escrever 
o seu nome na Aldeia dos Rapazes. 
Nós temos as casas cheias de vidas 
e pobres de mobílias. Nem tencio­
namos comprar. Esperamos por 
mais. Mais 500$00 de Setúbal. E 
para terminar êste côro de vozes 
de que tantos gostam de fazer 
parte, vai a notícia muito alegre de 
que já se ouviu por aqui uns zuns­
-zuns do órgão! 

Feliz a pessoa que vai confirmar 
os zuns-zuns. E mais nada. · 

- - ...... - 4 
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~ Elvas veio agora aqui chamar-me 
~ para o refeitório. 

Vinha de avião. 
- Isso não é teu ! 
-Pois nilo; é do Artur, mas eu pedi-

-lho emprestado para esta viagem. 

• A CABO de ser eh.amado para ir muito 
depressa à cosinha. Eram as 
pombas. De familiares que são, 

Ileram agora em ir ao refeitório por mi­
galhas, e passar pela cosinha. Estão 
tlfeitas a nõs, disse o Carlos, com uma 
delas na palma da mão : olhe I 

Sei o travôr que me espera; dentro 
lie dois anos tenho dezenas de rapazes 
na casa dos 18 e 19 anos, à minha conta. 
Porém, esta nossa maneira de edufar 
não tira, mas atenua o mal. 

• 
U M dos nossos cosinheiros, sempre 

que muda de calças toma o cui­
dado de também mudar a armadilha 

tios pardais, de que anda sempre munido. 
Vê-se a haste dele, a sair pela algibeira 
fora. Um cosinheiro ! Um homensinho 
com responsabilidade de pôr o jantar na 
mesa a tempo e horas, para cem bôcas ; 
e põe! Há dias, foi ao Pôrto mais eu. 
Fomos no nosso automóvel. Houve azar. 
Foi preciso um arame para escarafunchar. 
Pois serviu a armadilha do Carlos. Tome, 
disse êle ao motorista. 

O GAIATO 
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VIERAM chancas para os nossos mais 
pequeninos, conforme se havia so­
licitado e com elas os nossos tra­

balhos. O barulho nos corredores faz 
tremer. 

E agora vieram também gaitas de 
folha, nos brinquedos do Natal. Pior. 
Muito pior. A esperança que temos, é 
41ue êles depressa percam as gaitas ! 

• 
V EIO aqui agora mesmo o Põrto ter 

comigo. Trazia uma arma na mão 
e vinha fazer queixa do Periquito: 

que trocou a dele que era· muito boa 
por esta que não presta para nada, olhe. 
E agora não ma quere dar. Esperava 
o Põrto, de olhos marejados e beicinho, 
que eu derimisse. 

Olha ; quem as ata que as desate. 

•• 
O Tiroliro foi ao Pôrto há dias, aviar 

recados, na companhia do José 
Maria. Nunca tinha saldo de casa, 

desde que está conôsco, a não ser nos 
primeiros tempos, quando lhe chegavam 
as saudades da rua. 

Chefadinho é, como se sabe, o inse­
paráve companheiro do Tiro/iro, e tam­
bém nunca saru de casa, a não ser pelas 
mesmas razões. Pois muito bem. A 
malta exultou quando soube do Tiro/iro, 
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e logo fez côro, para que também fôsse 
o Chegadinho. Era um clamor à minha 
roda : deixe, que éle agora já não foge e 
trabalha. -

E Chegadinho foi. 

• 
E U tinha chegado naquele momento 

de ver as obras, e dirigia-me para 
o meu quarto, ver o correio. A 

porta estava fechada. Abri e dou com 
o Pôrto sentado na minha cadeira, à 
minha mesa de trabalho, com o meu jor­
nal aberto. Mal me vê, levanta-se de bra­
ços muito abertos:-Eh t sr. Padre Amé­
rico; o Põrto ganhou por onze a zero! A 
irreueréncia de quem se sente no que é 
seu! 

• 
F OI no domingo pas~ado. Resolvi ir 

ao Põrto no comboio da manhã. 
Chegado a S. Bento, tomo o 20 

para a rua O. João IV, na plataforma da 
frente, rentinho ao guarda-freio. Junto 
da nossa casa, seguia a malta a caminho 
da igreja de Santo Ildefonso, séde da 
paróquia, assistir à Missa. Um dêles 
viu-me. Deu sinal. Começa o berreiro. 
Dois atiram-se para os estribos da frente, 
contra a regra. O homem do eléctrico 
pára assustado. Ns rua é que foi ! 

Acode a visinhança ãs janelas. Os 1ran­
seuntes, especam. E' que nunca esti­
veram em Paço de Sousa, quando a gent~ 
chega de fóra ! 

• 
O Zé da Lenha tem-me aqui matado 

o bicho·do-ouvido a pedir para 
vender o Gaiato no Pôrto. 

Ande que eu tenho lá muitas relaçõesr 
Deve ter. Ele é dos Guindais t Pois Z é 
da Lenha foi. Como é muito pequenino, 
Elvas logo se ofereceu para tomar contat 
Vamos ver o que fazem as suas relações_ 

• 
F ui passar o Ano-Novo à Casa de Mi­

randa. Ao sentar-me para fazer a 
crónica do que vi e ouvi, dei com os 

olhos no caderno da Sociedade de S. Vi­
cente de Paulo sobre a mesa. Abri. Na pá­
gina de Observações e Factos referente 
a Dezembro. leio: 

Mandamos reparar •s telhados das­
casas de dois pobres: Para grandezas. 
assim, só o silêncio. 

Não digo mais nada do que vi e do 
que ouvi. 

Visado pela Comissiio de Censura• 

...................................................... 
NOTICIAS DA CAS-A DE MIRANDA 
~ossos POBRES 

O Secretário da nossa conferên­
cia fêz as contas de todo o ano 
-iue passou. 

Gastaram-se 1.750$90. No do­
mingo de manhã seis meninos da 
conferência foram para Coimbra. 
Levaram 160 bro'itas cosidas no 
forno, muitos centos de fruta e uma 
grande cafeteira com café, distribuí­
ram pelos doentes do Hospital dos 
Lázaros, retribuíram todos conten­
tes palavras de agradecimento. 

A última reünião demos volta 
a tôdas as sacas para teü'nitmos 
1ôdas as peças de roupas disponí­
veis. Cada um dos confrades via 
se podia arranjar melhor roupa para 
os seus pobres. Demos muitas aos 
que mais precisavam e 20$00 a 
cada um. 

• 
O dia de ·Natal foi de grande 

festa. A' meia-noite tivemos missa 
do galo, cantada solenemente pelos 
gaiatos. 

No fim da missa foram todos ver 
o Presépio que estava iluminado e 
todos beijamos o Menino Jesus. 

Em seguida viemos para a sala 
onde nos deram velhozes. Que 
todos os nossos assinantes tenham 
também muito Boas·festas. 

Na segunda-feira à noite chegou 
o Snr. P.e Américo. Trazia a bola 

· pela qual suspirava-mos com muita 
ansiedade. Antes disso tinha-nos 
mandado uma caixa de piões de 
Paço de Sousa. Que alegria ! A pri­
meira notícia que êle ouviu foi 
dizerem-lhe que tinha nascido um 
cotdeirito. A nossa maior alegria 
foi a da vinda do Snr. P.e Américo 
mas a seguir foi a bola visto êle 
no-la ter prometido e disse que nos 
vinha ver jogar com ela. A' noite 
deu·nos os chocolates que trazia 
sabiam a pouco. De manhã disse 
ao Snr. Joaquim que havia de man-

dar à estação buscar urTiãeãixa d~ 
vinho do Pôrto para nós bebermos 
e comermos arroz dôce. Nós temos 
pena que êle esteja cá tão pouco 
tempo junto de nós. Em nome 
de todos os gaiatos agradecemos 
ao Snr. P.c Américo de nos ter tra­
zido a bola. Vai-se amanhã embora. 

Viva o Snr. P.e Américo. 

• 
No outro dia matamos um dos 

nossos suínos que cá tínhamos. 
Quando estavam na cosinha a fazer 
turresmos o Caréquita foi lá ao 
cheiro veio logo cá para fora a 

gritar em alta voz : Atenção! Muita 
atenção! Amanhã ao almoço temos, 
rogérios. 

• 
O Tónío e o Rui são os franga­

nitos da casa. Há dias estavam 
ainda na cama e começaram a dis­
cutir. O' Tónio tu não tens pai. Eu 
tenho, tu é que não tens. Tenho 
pois eu fui vê-lo amanhã! Não 
fôste nada eu é que vou. Mas o 
Tónio é que começou a zangar-se 
sem saber como havia de provar 
que tinha pai e então começou a 
chamar· lhe nomes. Ruizão ! Sancho 

PaAça respondeu o outro ! Sobreira­
come tripas· de carneiro! Galgaram 
ambos fora da cama e começaram 
à bulha. Nisto veio a Senhora deu 
uma palmada a cada um e tud0> 
soccgou. 

• 
O Alvaro rapaz que o Snr. P.' 

Adriano trouxe da cadeia ter.i-se 
portado muito bem. Por isso foi 
visitar a mãi. Quando voltou pediu 
para deixar vir para cá um irmão­
zito. Logo que haja vaga irá de 
novo à Figueira da Foz para trazer 
êsse irmão que anda perdido pelas. 
ruas da cidade. 

··········· ············································ª··········· 
CANTINHO DOS 

Meus filhos: Nunca é de mais 
falar da doutrina da boa consciên­
cia, porque é precisamente nesta 
idade que cada um de vós deve 
esforçar-se por acha-la dentro de 
si mesmo. Se o não fizerdes ágora, 
é muito difícil que mais tarde o 
venhais a fazer. já vos tenho 
contado aquête caso de dois rapa­
zitos que estavam a namorar 
uma árvore de fruta, assim como 
quem desejaria botar-lhe a mão. 
Alguém que passava disse-lhes : 
andai, cotizei: Os dois rapazes 
responderam : não podemos. O tal 
homem não era o dono da árvore. 
Foi um mau conselheiro dos rapa­
zes. Não tinha boa consciência. 
Mas tinham-nos aconselhado : Não 
podemos. Ntio é coisa nossa. 
Ora assim é que é. 

Nós temos muita fruta nos 
nossos campos e muitas coisas 
do vosso agrado, nas nossas casas. 
Se alguém vos aconselhar a 
tomar para si uma coisa ou outra, 
não é amigo. E' um mau conse-

Jheiro. Não tem consciência. A um 
tal, deves responder como fizeram 
aquêles dois moços: nao podemos. 
E se ateimarem contigo e disse­
rem: anda, que ninguém vê, - tu 
dirias na mesma : não posso. 
A minha consciência di2-me que 
não, e ela é a voz de Deus. E' ar­
tigo de fé, e verdade eterna de 
que o nosso Bom Deus premeia e 
castiga consoante as nossas acções. 
Deus é remunerador. Isto não é 
meter mêdo a ninguém, como se 
faz com o papao, às criancinhas. 
E' uma verdade viva. Se tu viveres 
desta verdade, asseguro-te desde 
já o pão de cada dia. Não faltará 
no Pôrto ou noutra terra, quem 
deseje os teus serviços. Quanto 
não vale e como é bem estimado 
um rapaz de boa consciência ? ! 
AA!!,AAAaa~A~AA..!l!...__aa~~~~~ ........................................ 
PÃO DOS POBRES 

E' o Uvro·que o Padl'e Américo Hcrevea 
e que se encontra Lá venda em tôdae •• 

livraria• de Portqal. 

RAPAZES 
Eu estou muito contente porque 

êste ano, têm sabido respeitar a 
nossa fruta de inverno. Bem sabeis 
que o ano passado não foi assim. 
Os deauspiros e as laranjas, foram 
somente para meia dúzia de vós, 
que ainda não sabiam o mal que 
faziam, tomando tudo para si e 
deixando os irmãos sem nada. Era 
falta de uma boa consciência. Este 
ano não sucedeu tal. Ora dizei·me~ 
Não é mais doce ver as merendas 
de deauspiros para todos, como o 
Inácio as tem dado? Ver o Zé 
Maria ir colher a deliciosa fruta à 
luz do dia, como um dever que se 
cumpre e não uma falta que se 
comete? E que dizes dos nossos 
mais pequeninos: o Artur, o Pre· 
tita, o o Palhaço, tantos são ê\es 
que nem cabem aqui! Que dizes 
da alegria de cada um, a trincar o 
seu pômo de ouro, - que tu o ano 
passado tinhas comido, sozinho, 
indevidamente. E, que não tinhas 
ainda a consciência que hoje tens. 
Pois louvemos oSenhor. . 

ANQJJ. 

llld1c;to, At 
Vales e 

~::: 

D 
Mah 

a pah 
um dCJ 
E'sen 
o vem 
PEÇO 
MEAJ 
deiras 
foi há 
uma , 
Anun~ 
eia>. v; 
ferent~ 
de pe~ 

Ouvli 
posto E 

novida1 
do Gai 
mente 
nosso, 
dizer ( 
Obra, 
data e 
noticia 

A n 
Paço a 
por me 
foram 
dinclza 
felizes, 
Temos 
funcio1 
durant 
para o 
gaçôes 
Os no~ 
mesmo 
vivem 1 

mos dE 
casas 1 
ALDEl 
ontem 
aprecü 
vivend. 
tas de 
res na. 
Ningm 
nas ca 
Há m' 
ntlo SE 
fundai 
educa~ 
em pi~ 
sao o 
vacas 
allmet 
bram, 
linho, 
coellz< 
de to1 
dado 



ran­
!sti­
!nte-

ado.· 
ara 

-esr 
Zé. 

ino, 
tat 
es_ 

Mi­
ra 
os 

Vi­
pá­
nte 

do· 

•• 
sura' 

·eirO' 
ram 
ram: 
deu 
rudcr 

. P.ª' 
n-se 

fof 
ediu. 
não­
í de 
azer· 
1elas. ,. 
• 
s 
·que­
ir a 
beis 
sim_ 
ram 
vós, 
que­
i e­
Era 
~ste 
me: 
idas. 
10 o 
Zé 

ta à 
J se 

se 
;sos 
re­

êles 
izes 

·ANO 11-N.o 50 21J fie JANEIRO de 1946 
' Preço 1$0C 

C>BR~ OE. RAPAZE~,PARA RAPAZE.~, PELOS RAPAZ E~ 
lldacção, Admfnlslra[lo e Preprlel6rla-Casa da biala dt Nrlt-Pqe dt Stusa • DIRECTOR E EDITOR-PADRE AMÉRICO • •• Vales do Correio eara Cete •• 

DOUTRINA SOCIAL 
Mais o relato- do que foi 

a palestra daquele dia a 
um dos postos emissores. 
E' sempre a mesma coisa; 
o veneno vem na cauda: 
PEÇO AO PORTO QUE 
ME AJUDE. São as .derra­
deiras palavras. Já assim 
foi hã dias em Setubal e 
uma vez na C o vi 1 hã. 
Anuncia-se a cConferên­
c~a>. Vai-se escutar o «Con­
ferente:.. e. sa.i. ~ - po.bro 

de pedir! 

Ouvintes desta hora e deste 
posto emissor, não vos trago 
novidades ao falar da Casa 
do Gaiato do Pôrto, sobeja­
mente conhecida em todo o 
nosso Império, mas sim quero 
dizer quanto temos /eito na 
Obra, desde o ano passado, 
data em que aqui viemos dar 
noticias. 

A nossa comunidade em 
Paço de Sousa, já é composta 
por mais de cem rnpaees, que 
foram ontem vadios da pe­
dincha e encontram-se hoje 
felizes, no gôso da sua lzeranço. 
Temos três escolas em pleno 
funcionamento, sendo duas 
durante o dia e uma de noite, 
para os nossos que teem obri­
gaçôes nos trabalhos agrícolas. 
Os nossos professores são ao 
mesmo tempo educadores e 
vivem na comunidade. Habita­
mos desde há pouco tempo as 
casas novas da nossa grande 
ALDEIA e o lixo humano que 
ontem em das entulheiras, 
aprecia hoje a beleza das suas 
vivendas, onde há camas f ei­
tas de lavado e jarras de flo­
res nas mesas, tudo ob1 a deles. 
Ninguém diga que há luxo 
izas casas da nossa «aldeiae. 
Há mas é bele2a. Sem beleza 
não se pode éducar. O belo é 
fundamento de qma solida 
educação. A nossa quinta está 
em plena cultura. Os prados 
são verdes e pujantes. As 
vacas léiteiras são alegria e 
alimento. Os pequeninos vi­
bram, quando nasce um vite­
linlzo, um córdeiro, leitôes, 
coelhos. E gostam muito 
de tomar à sua conta o cui­
dado da~ capoeiras e dos pin-

tainhos. E' a vida a comuni­
car-se à vida. E' fonte de 
transformaçôes que se operam 
hora a hora na alma destes 
que foram farrapos. E' um 
êrro sup01-se que a educaçdo 
dos rapazes da rua está tôda 
nos compendios e nos metodos. 
Nao está não senhor. Está na 
vida plena, no contacto directo 
com as coisas da natureza, 
escada por onde se sobe até 
Deus. Uma simples espiga de 
milho, um frut9 pendente, um 
canteiro de flores.... u.m.. oflO./.rP~ 
nino regato, coisas eslas que 
nunca viram, stlo agora pági­
nas que os ilustram. Tudo isto 
é a nossa aldeia. Isto é a 
nossa vida. Isto, o nosso me­
todo. 

Também lzão-de gostar de 
ouvir que já estamos instala­
dos na rua de D. João IV 
682, nesta cidade do Pôrto . 
E'" a nossa sucursal. E' desti­
nada aos deles que fieeram o 
seu noviciado nas casas de 
campo e estão aptos agora a 
pisar as ruas. Trabalham de 
dia nas fábricas e escritórios 
e à noite, frequentam as esco­
las. Segue-se ali o mesmo 
sistema que temos implantado 
nas casas de Paço de Sousa e 
de Miranda: é obra de rapa-

,ees, para rapazes, pelos rapa­
zes. E' ele que comanda. 

Temos, ainda, .o nosso jor­
nal que sai toei.os os quinêe 
dias com grande aceitação 
do mundo. O Gaiato, como 
o jornal se chama, é a menina 
dos olhos de todos os nossos. 
Sao eles que o vendem no 
Pôr to e Coimb1 a e Figueira e 
Braga e mais vilas de Portu­
gal. Há três cronistas que ale 
escrevem, na sua graciosa 
maneira de ve1 e de .f9mgre-
crriui);;-1 ""'7 t.1oi~U\:J. .::J ~' 

ainda, que o despacham para 
a estaçao do correio. Os ra­
pazes sabem e sentem que 
tudo é deles, e daqui nasce 
que a tudo chamam nosso. 

Vamos principiai o edifício 
das escolas, feito de rais para 
esse fim. t:' preciso incuti! . 
nestes rapazes tedio pela des­
graça que é o nao saber ler. 
E' necessario que eles com· 
preendam e vejam nisso um 
verdadeiro aleijdo. Para isso, 
ndo nos poupamos a sacrifi­
cios. Vamos lançar a primeira 
pedra do edifício. Custa algu­
mas dezenas de contos. Mais 
custa á vergonha do anal{ a­
betismo. Espero que o Pôrto 
me ajude. ........................ ~ . 

••••••••••• a ~••••••••••• 

JUSTOS CLAMORES 
Tinhi9-se rogado a meia duzia de entre os ·operá•ios que tr.,balh.,m na 

ALDEIA, que fizessem algumas horas extra tempo com o fim de .,breviar 
uns serviços. trem carpinteiros. Deu-se-lhes a ceia. Carlos e Comtan­
fino, que siio os nossos cozinheiros, quizeram servir. Era caldo de cebola, 
messe e arroz. ' Boroa à vontade e uma inf usa de vinho. Comeram e 
comeram e comer111m· Eu quiz saber do segrêcJo do nOS$O coldo. 

-E' muito bem adub~do, disseram· ' . 
- Mas não é nada especi.,I, disse e u. 
- E' muito bem adubado. Nós em caSi9 não temos adubo. O 

tu:eife i:iio dá para nada. Nunca se come um caldo assim! 
São trabalhadores de 9 e mais horas por dia. Ele é costume ralhar-se 

de todos e de tudo, quando lalta o pão, mas nunca se chega a saber aonde 
está a razão. Em vez de falar, é melhor Jazer. -' 

Se esfes traball-adores com a sua jórn., assegurada, não tem caldo 
adubado, que seria sem ela?! Por isso me não atrevo a despedir nenhum. 
Trabalham nas nossas obras, desde Maio de 1943, uns cento e vinte ho­
mens, todos destas redondezas. Ouando me dão insonias e com alas, o 
mêdo que me f alt~ o dinheiro, eu sinto no meu estomago o •caldo mal 
adubado• com que esta gente se engane, e vou por aí ab~ ixo pedir adubo. 
Despedi-los, havendo trabalho para eles, nunca. São meus irmãos. Eu 
também niio gostaria que me despedissem. Não falo; não falta quem o 
faça. Faço, que há menos quem. 
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l . 
Na caixa 

.-1 
do correio 

Eis uma carrinha de 
ternura, que se retirou. 
Dizia no envelope 
«Casa do Gaiato» tra­
zia as letras P. M. P. 
Foi o próprio que o 
lançou na caixa. 

Um 9 rupu de menino.~ desta T7J,(I, de 
D J oão "J V, rt.~olveu canta1\ a.v dia e 

Ano B om. as "Jonefras 1i. e assim. 
ubti?JP."ram das pessoas 9mTtdes de .w .a-
l à a,il ·jLI ""' CA- J~{lr. ~ .J{J.. }, - - -..-J.-°t/'1n, 'n<1-1f.ta w~a ttudàP; p a1'f1 us "'P"'J'Ue-
nos ", que a 11 Cas1J, d<J Gaiato.,, da sua 
rua abl'iga carinhosamente no seu, seio. 

«0 Gn1po cantor do dia l ". 

A carta é irrepreensivel quanto 
à forma. A pontuação, exacta. A 
letra, boa de lêr. A~sim e~crevesse 
eu! Mas o <tue sobremaneira inte­
ressa é o que ela narra. A creança 
é admiravell Vive. Sente Quere · 
dar-se. Esta carta há-de ser lida e 
comentada em comunidade. Have­
mos de explicar a estes nossos, por 
palavras ao seu alcance, que a 
categoria social não quere dizer 
afastamento. E se não é ver como 
o «cantor das janeiras» está tão 
próximo de nós, sendo altos pela 
sua categoria. 

Caixas do correio à porta, são, 
por vezes, lugares sagtados, onde 
almas entregam seus votos. A nossa 
é assim. 

Em Março de 1920, faleceu no 
hospital do Carmo um sacer<!_ote, 
que levou uma vida inteira ocupa­
do em distribuir, es<iuecido de si 
m'esmo. Foi apanhado pela doença, 
sem vintem. Esteve uns mêses de 
cama naquela casa de saude. 

À caixa do correio, à porta do 
sacerdote pobre, foi o lugar onde 
as contas se saldaram. Pagou-se 
tudo, funeral inclusivé, e sobrou 
um conto e seiscentos mil reis, 
como naquêle tempo se dizia e era. 
«Olha as aves do céu, que não 
semeiam nem tecem e o Pai Celeste 
dá-lhes de comer; vós sois mais do 
que passarinhos!» 

\_Não basta esta promessa? 
l 

f 

... 


